
Cartórios do Rio Grande do Sul registram mais de 500 órfãos de Covid até seis 

anos de idade 

 

Levantamento realizou o cruzamento entre registros de nascimentos e de óbitos com 

base no CPF, emitido pelos Cartórios desde 2015 diretamente nas certidões de 

nascimento 

 

Ao menos 567 crianças de até seis anos de idade no Rio Grande do Sul ficaram órfãos de 

um dos pais vítimas da Covid-19 entre 16 de março de 2020 e 24 de setembro deste ano. 

Os dados foram levantados com base no cruzamento entre os CPFs dos pais nos registros 

de nascimentos e de óbitos feitos nos 419 Cartórios de Registro Civil do Estado desde 

2015, ano em que as unidades passaram a emitir o documento diretamente nas certidões 

de nascimento das crianças recém-nascidas em todo o estado. 

 

Os números obtidos pela Associação Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais 

(Arpen-Brasil), entidade que representa os Cartórios de Registro Civil do Brasil e 

administra o Portal da Transparência (https://transparencia.registrocivil.org.br/inicio), 

mostram que três pais faleceram antes do nascimento de seus filhos, enquanto quatro 

crianças, até a idade de seis anos, perderam pai e mãe vítimas da Covid-19.  

 

“Durante a pandemia, os Cartórios de Registro Civil contribuem continuamente, por meio 

do Portal da Transparência, para dimensionar os impactos da Covid-19 no Brasil, 

inclusive com a estimativa de quantas crianças no país  perderam os pais para a doença, 

um dado extremamente importante para auxiliar os órgãos públicos e autoridades no 

amparo dessas crianças”, destaca Sidnei Hofer Birmann, presidente da Arpen/RS.  

 

Já no Brasil, no  mesmo período, ao menos 12.211 crianças de até seis anos de idade 

ficaram órfãs de um dos pais vítimas da Covid-19.  

Segundo os dados levantados pela Arpen-Brasil, 25,6% das crianças de até seis anos que 

perderam um dos pais na pandemia não tinham completado um ano. Já 18,2% tinham um 

ano de idade, 18,2% dois anos de idade, 14,5% três anos, 11,4% quatro anos, 7,8% tinham 

cinco anos e 2,5% , seis anos. São Paulo, Goiás, Rio de Janeiro, Ceará e Paraná foram os 

estados que mais registraram óbitos de pais com filhos nesta faixa etária.  

 

Os dados de nascimentos, casamentos e óbitos estão disponíveis no Portal da 

Transparência do Registro Civil (https://transparencia.registrocivil.org.br/inicio), base de 

dados abastecida em tempo real pelos atos praticados pelos Cartórios de Registro Civil 

do País, administrada pela Arpen-Brasil, cruzados com os dados históricos do estudo 

Estatísticas do Registro Civil, promovido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), com base nos dados dos próprios cartórios brasileiros. 

 

Sobre a Arpen/RS  

 

A Associação dos Registradores de Pessoas Naturais do Estado do Rio Grande 

do Sul (Arpen/RS) é a entidade representativa dos 414 Cartórios de Registro Civil 

do Estado, presentes em todos os municípios, realizando os principais atos da vida de 

uma pessoa: nascimento, casamento e óbito. A Arpen/RS foi fundada em 24 de janeiro 

de 1998 e sua sede está localizada no Centro Histórico de Porto Alegre. 
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Assessores de Comunicação: Larissa Mascolo, Jossie Medcalf e Alexandre Lacerda 

Tel: (51) 99851-8130 / (16) 98220-0942 / (11) 99614-8254 
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